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Overview
Somos História 8 é um manual escolar de História para o 8.º ano de escolaridade em Portugal, da
autoria de Andreia Andrade. O livro aborda um período crucial da história europeia e mundial,
que se estende aproximadamente do século XVII ao século XIX. O seu principal objetivo é
fornecer aos alunos uma compreensão aprofundada das transformações políticas, sociais,
económicas e culturais que moldaram o mundo moderno, desde o Antigo Regime até à
consolidação do liberalismo e da sociedade industrial.

O manual explora temas como o absolutismo e a sociedade de ordens, o Iluminismo e as suas
ideias revolucionárias, as grandes revoluções liberais (com destaque para a Revolução Francesa
e a Americana), a Revolução Industrial e o surgimento da sociedade de classes. Em paralelo,
dedica atenção especial à história de Portugal, contextualizando a crise do Antigo Regime, as
Invasões Francesas, a Revolução Liberal de 1820 e a implantação do liberalismo no país. A obra é
estruturada de forma pedagógica, com recursos visuais, documentos históricos e atividades que
promovem a aprendizagem ativa e o pensamento crítico, tornando a história acessível e
relevante para os jovens estudantes.

Key Takeaways
• Compreender o absolutismo como forma de governo predominante na Europa antes das
revoluções liberais.

• Reconhecer a importância do Iluminismo na promoção de ideias de liberdade, igualdade e
razão.

• Analisar o impacto das revoluções liberais, como a Francesa e a Americana, na
transformação das estruturas políticas e sociais.

• Identificar as causas e consequências da Revolução Industrial e o surgimento de uma nova
sociedade de classes.

• Contextualizar a transição de Portugal do Antigo Regime para uma monarquia
constitucional, marcada por conflitos e reformas.

• Avaliar o papel dos nacionalismos e imperialismos na reconfiguração do mapa político
mundial no século XIX.

Chapter Summaries
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O Antigo Regime na Europa e em Portugal (Séculos XVII e XVIII)

Este capítulo explora a organização política, social e económica da Europa e de Portugal nos
séculos XVII e XVIII. Aborda o absolutismo monárquico, exemplificado por Luís XIV em França e
D. João V em Portugal, caracterizado pela concentração de poder na figura do rei. Descreve a
sociedade de ordens, rigidamente estratificada em clero, nobreza e Terceiro Estado, e a
economia mercantilista, com o fomento da produção nacional e a proteção alfandegária, como
as políticas de Colbert e do Marquês de Pombal. Analisa também a cultura barroca, expressa na
arte e na arquitetura, como reflexo do poder absoluto e da religiosidade.

O Iluminismo e as Revoluções Liberais (Finais do Século XVIII)

Este capítulo foca-se no movimento intelectual do Iluminismo, que defendeu a razão, a liberdade
e a igualdade, com pensadores como Locke, Montesquieu, Rousseau e Voltaire. Explora como
estas ideias influenciaram as grandes revoluções liberais. Detalha a Revolução Americana, que
levou à independência dos Estados Unidos e à criação de uma constituição republicana, e a
Revolução Francesa, que derrubou o Antigo Regime, proclamou a Declaração dos Direitos do
Homem e do Cidadão e teve um impacto profundo na Europa, espalhando os ideais de liberdade
e soberania popular, apesar das suas fases de radicalização.

A Implantação do Liberalismo em Portugal (Século XIX)

Este capítulo aborda a crise do Antigo Regime em Portugal, agravada pelas Invasões Francesas e
pela fuga da família real para o Brasil. Descreve a eclosão da Revolução Liberal de 1820, iniciada
no Porto, que exigiu o regresso do rei e a elaboração de uma Constituição, culminando na
Constituição de 1822. Explora as lutas entre liberais, defensores da monarquia constitucional, e
absolutistas, partidários do poder absoluto do rei, representados por D. Pedro IV e D. Miguel,
respetivamente. A Guerra Civil (1832-1834) é analisada como o conflito decisivo para a
consolidação do Liberalismo em Portugal.

A Revolução Industrial e a Sociedade de Classes (Século XIX)

Este capítulo examina a Revolução Industrial, iniciada em Inglaterra, que transformou
radicalmente a produção e a sociedade. Descreve as inovações tecnológicas, como a máquina a
vapor e o uso do carvão, e o desenvolvimento de novas indústrias, como a têxtil e a metalúrgica.
Aborda o crescimento demográfico e a urbanização, com a migração de populações para as
cidades. Analisa a emergência da sociedade de classes, dividida entre a burguesia industrial e o
proletariado operário. Discute a "Questão Social", as duras condições de trabalho e o surgimento
de movimentos operários e ideologias como o socialismo e o marxismo.

O Imperialismo e o Colonialismo (Finais do Século XIX)

Este capítulo explora as causas e consequências do imperialismo e colonialismo europeu no final
do século XIX. Detalha os motivos económicos, políticos e demográficos que levaram as
potências europeias a expandir os seus impérios, buscando matérias-primas, mercados e
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prestígio. Aborda a partilha de África e da Ásia, destacando a Conferência de Berlim (1884-1885)
que regulamentou a ocupação territorial. Em Portugal, é analisado o projeto do "Mapa
Cor-de-Rosa" e o posterior Ultimato Britânico de 1890, que gerou uma crise política e
nacionalista, evidenciando as tensões entre as potências coloniais.

A Crise da Monarquia e a I República Portuguesa (Início do Século XX)

Este capítulo analisa a profunda crise política, económica e social que marcou o final da
monarquia em Portugal. Aborda o descontentamento popular, a instabilidade governativa e
eventos marcantes como o Regicídio de 1908, que vitimou o Rei D. Carlos I e o Príncipe Luís
Filipe. Descreve a crescente força do movimento republicano e a sua culminação na Implantação
da República a 5 de Outubro de 1910. Explora os primeiros anos da I República, as suas reformas
sociais e políticas, mas também a instabilidade governativa, a agitação social e a participação de
Portugal na Primeira Guerra Mundial.

A Primeira Guerra Mundial (1914-1918)

Este capítulo detalha as causas complexas da Primeira Guerra Mundial, incluindo os
nacionalismos, os imperialismos, a corrida armamentista e a formação de alianças militares
(Tríplice Aliança e Tríplice Entente). Descreve as fases do conflito, desde a guerra de movimentos
inicial até à prolongada e devastadora guerra de trincheiras. Aborda o impacto das novas
tecnologias e armas, como tanques, aviões e gás. Analisa a entrada dos Estados Unidos na
guerra e o seu papel decisivo. Conclui com o fim do conflito, os tratados de paz, como o Tratado
de Versalhes, e as profundas consequências demográficas, económicas e políticas para a Europa
e o mundo.

Themes
• Revoluções

• Iluminismo

• Liberalismo

• Industrialização

• Nacionalismo

• Antigo Regime

Frequently Asked Questions
What is Somos História 8 about?

Somos História 8 é um manual escolar que aborda a história europeia e mundial dos séculos XVII
a XIX. Cobre temas como o absolutismo, o Iluminismo, as revoluções liberais (Francesa e
Americana), a Revolução Industrial e a formação da sociedade de classes, bem como a história
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do liberalismo em Portugal.

Is Somos História 8 worth reading?

Sim, para estudantes do 8.º ano ou qualquer pessoa interessada em compreender as bases da
história moderna, o manual é uma ferramenta valiosa. É bem estruturado, com linguagem
acessível e recursos pedagógicos que facilitam a aprendizagem dos principais eventos e
transformações deste período crucial.

Who should read Somos História 8?

Este livro é destinado principalmente a alunos do 8.º ano de escolaridade em Portugal, como
parte do currículo de História. No entanto, também pode ser útil para professores, pais ou
qualquer pessoa que deseje rever ou aprofundar os seus conhecimentos sobre a história dos
séculos XVII a XIX de forma didática.

Questions & Answers
Qual foi o principal objetivo da expansão marítima portuguesa, conforme abordado em
"Somos História 8"?

O principal objetivo da expansão marítima portuguesa, segundo o livro, era a busca de novas
rotas comerciais para o Oriente, especialmente para aceder diretamente às especiarias, seda e
outros produtos valiosos, contornando o monopólio veneziano e otomano. Além disso, a
expansão visava a difusão da fé cristã, a procura de metais preciosos e a afirmação do poder e
prestígio do reino de Portugal no cenário europeu e mundial, impulsionando o desenvolvimento
económico e tecnológico do país.


